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Omês de agosto foi  marcado por 
constantes notícias sobre as

negociações diplomáticas do go-
verno brasileiro diante das tarifas 

anunciadas pelos Estados Unidos, 
que impuseram uma taxa de 50% sobre

produtos como café, carne bovina e pescados. 
Medidas desse tipo reacendem debates sobre os im-
pactos das políticas globais nas economias nacionais
e sobre a urgência de fi rmar acordos bilaterais,
multilaterais e de cooperação. 

Nesse cenário, ganha relevância a atuação de
instituições capazes de articular interesses, proteger 
redes comerciais e assegurar fl uxos entre países — 

papel que as câmaras de comércio desempenham 
com protagonismo, e cuja história remonta a mais 
de um século. 

Mais do que órgãos de representação empresa-
rial, essas entidades foram — e continuam sendo —
instrumentos fundamentais de defesa econômica, 
projeção social e integração cultural.

Quando o Brasil experimentava transforma-
ções profundas no comércio e na industrialização,
as colônias de imigrantes encontraram nas câma-
ras de comércio um recurso para garantir espaço
e competitividade em um mercado cada vez
mais dinâmico.
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A pr im ei ra entidade repr es entativa dos  in ter es ses  dos  comer cia ntes  e in dust  ria is  sírios  foi fundada em São Paul o, em set embr o de 1913.

Em 14 de setembro de 1913, o jornal Correio
Paulistano noticiou a reunião ocorrida no dia
anterior entre os representantes das fi rmas
comerciais sírias mais importantes da capital, 
sediado no salão do Círculo Italiano, na Rua Boa 
Vista, que foi gentilmente cedido ao grupo para 
deliberar sobre o estabelecimento de uma
Câmara de Comércio.

Presidido por Nami Jafet, o encontro teve 
Fares Najm como secretário, responsável 
por apresentar os artigos fundamentais que
dariam base à nova associação. Na ocasião, 
foi proposta a formação de uma comis-
são provisória, encarregada de organizar
o quadro de associados, elaborar os
estatutos e defi nir os primeiros passos 
para consolidar a entidade — um ges-
to que traduzia a busca da colônia por 
coesão, representatividade e forta-
lecimento de suas redes no cenário
econômico paulistano.

Com a criação da instituição,
formou-se uma comissão com 
24 membros e registraram-se 71
sócios, evidenciando a força e a 
capacidade de articulação da 
colônia síria na capital paulista. 

A Câmara aprovou a deliberação de convidar 
todos os comerciantes importantes de sua na-
cionalidade, tanto na capital quanto no interior, 
para integrarem o quadro de associados. 

A presidência coube a Nami Jafet, fi gura de 
grande prestígio, tendo como vice-presidente 
Fares Buchahim, José Bussab como tesoureiro e 
Fares Najm como primeiro-secretário. 

A seu lado, outros nomes de destaque, como 
Antonio e Bassila Jafet, Elias Calfat, Nagib Chohfi , 
Khalil Iazbeck e Assad Abdalla (bisavô de nossa 
diretora cultural e de projetos, Adriana Rizkallah), 
compuseram a diretoria, consolidando uma
liderança que combinava infl uência econômica 
e redes de solidariedade comunitária.

A formação de Câmaras de Comércio era uma 
prática comum entre as colônias de imigran-
tes.  Já em 1902, um grupo de italianos fundara 
a Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio, Indús-
tria e Agricultura de São Paulo, com o objetivo 
de oferecer assessoria aos seus associados e 
criar condições para o desenvolvimento de suas
atividades no país.

Essas entidades funcionavam como pontos de 
apoio para novos empreendedores, facilitavam 
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relações comerciais e atuavam como espaços 
de mediação entre a colônia e as instituições 
brasileiras. Pouco depois, em dezembro de 1913, 
a colônia portuguesa decidiu instituir a Colônia 
Portuguesa de Comércio, Indústria e Arte, na Rua 
da Quitanda, no centro paulistano. 

Para a cerimônia inaugural, foram convidados 
representantes da recém-criada Câmara Síria, 
entre eles Elias Calfat e Fares Najm — um gesto 
que evidencia o reconhecimento e a integração 
das lideranças sírias no circuito econômico e 
social da cidade. A presença desses nomes
mostra que, desde o princípio, as câmaras 
não eram apenas espaços comerciais, mas
também pontes entre diferentes comuni-
dades, favorecendo alianças estratégicas e
cooperação interétnica (Câmara Portugueza de
Commercio, Indústria e Arte. (Correio Paulistano, 
02 de dezembro de 1912, p.3). 

Esse protagonismo se estendeu para além do 
comércio, alcançando espaços de diplomacia e 
sociabilidade. Em 23 de julho de 1914, a Câmara 
Comercial Síria organizou um banquete noturno 
no restaurante Rotisserie Sportsman, em home-
nagem ao aniversário da Constituição do Impé-
rio Otomano. 

Na mesma data, o cônsul-geral turco no Brasil, Sami
Arslan, ofereceu uma recepção matinal no consulado otomano,
situado à Rua Florêncio de Abreu, nº 10, para celebrar a
Constituição de 1908, promulgada após a Revolução dos
Jovens Turcos.

O evento contou com a presença de autoridades brasi-
leiras e representantes de diversas colônias, entre eles no-
mes de peso como Jorge Americano, ofi cial de gabinete do
secretário da Fazenda, Henrique Bayma, ofi cial de gabine-
te do secretário da Agricultura, além de cônsules de di-
ferentes países: Charles Birlé (França), Olympio Vieira de 
Mello (Portugal), Cesar Hoffman (Colômbia), James von 
der Heyde (Alemanha), Charles le Viénnois (Bélgica),
Theophilo Rolv (Austro-Hungria) e Antonio Zerrenner 
(Holanda). 

Este último, vale destacar, também atuava como 
industrial acionário da Companhia Antarctica Paulista, 
exemplifi cando como esses encontros se converteram 
em oportunidades estratégicas para fi rmar alianças 
políticas e consolidar laços econômicos. 

A presença dessas fi guras indica ainda o grau de 
inserção da colônia síria e como a sociedade recep-
tora — representada por autoridades e empresários 
paulistanos — dispunha de conhecimento a respei-
to de suas atividades na capital.

Na notícia  sobr e a for mação da Câmar a Potugu es a de Comércio é poss  ível  per ceber  que est  as  entidades  já
nas cer am com pr est  ígi o pol ítico neces sárío às suas  pr et ensões  econ ômicas .
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Na cerimônia, entre os con-
vidados de honra estavam

Benjamin Jafet, Chedid
Jafet e Basílio Jafet, acom-
panhados do presidente 
da Câmara, que proferiu 
um discurso carregado 
de simbolismo político:

“A grande conquista 
alcançada com o exter-

mínio do absolutismo na 
Turquia é ainda desconhe-

cida de grande parte de seus 
habitantes, que ignoram o espí-

rito da Constituição. E isto, porque, 
meus senhores, a revolução não 

foi feita ali pelo povo, mas em nome 
deste por um punhado de patriotas,

homens inteligentes e abnegados, que, 
pondo em perigo a própria vida, afrontaram o 

sultão vermelho, reivindicando dele o direito da na-
ção, que dormia há séculos, hipnotizada pelo terror e 

profundamente mergulhada nas trevas da ignorância.” 
Constituição Otomana. Correio Paulistano. 24 jul. 1914 p.5”.

A Revolução dos Jovens Turcos (1908) marcou um arrefecimen-
to nos confl itos da comunidade síria, alimentando a esperança de 

que os sectarismos seriam supe-
rados. Najm concluiu seu discur-
so expressando orgulho por viver 
há 25 anos no Brasil, destacando 
que essa “terra querida e hospitalei-
ra” havia contribuído para aprimorar
entre os sírios os sentimentos libe-
rais e constitucionais, princípios que ele
defi nia como “modernos”.

Poucos anos depois, já sob o impacto
de novas tensões internacionais, a Câma-
ra de Comércio distribuiu, em 1914, uma cir-
cular aos negociantes da colônia residentes
no Brasil.

O documento ressaltava que “os imprevistos 
acontecimentos, que de uma maneira extraordi-
nária se desenrolam nesse momento por toda a 
parte do mundo, têm tido infl uência natural sobre 
todas as atmosferas sociais e principalmente no 
comércio” que inevitavelmente estava enfrentando 
um momento de pânico e paralisação. 

Reforçavam que em conjunto com outras câmaras 
de comércio estavam estudando o cenário atual, para, 
atuarem junto ao poder público sugerindo as medidas
necessárias para o amparo ao comércio do país, uma vez que 
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Fares Najm enviou uma carta endereçada ao 
presidente da República, manifestando soli-
dariedade em nome das comunidades sírias e 
armênias domiciliadas no Brasil. 

No documento, reforçava que disponibilizavam 
todos os seus recursos, materiais e humanos, 
como gratidão ao país que lhes acolheu, além 
de destacar as divergências com o governo 
turco e a simpatia aos Aliados (Correio Paulista-
no, 15 de abril de 1917, p.3).

Se, no início do século XX, a então Câmara 
Comercial Síria desempenhava um papel de 
coesão comunitária e inserção no mercado 
paulista, hoje é a Câmara de Comércio Árabe
-Brasileira que ocupa esse papel e atua como 
um elo estratégico entre o Brasil e os 22 países 
que compõem a Liga dos Estados Árabes. 

“as perturbações que se estenderam, repenti-
namente, por toda a parte do mundo, devido à 
guerra sem igual no continente europeu, hão de 
fatalmente desaparecer de todos os países que 
não tomaram parte nessa tremenda luta”, caso 
do Brasil até o momento. 

Orientavam que os patrícios deveriam continu-
ar a honrar com seus débitos, e continuarem a 
cumprir com os seus deveres para continuarem 
a zelar por seu bom nome comercial (Correio 
Paulistano, 19 de setembro de 1914, p.3).

Com o avanço da Primeira Guerra e a escalada 
das hostilidades, o clima de incerteza se intensi-
ficou. 

Após o torpedeamento do navio mercante 
“Paraná” pelos alemães em 5 de abril de 1917, 

Sua missão ultrapassa a intermediação 
comercial: envolve promover investimentos, 
aproximar culturas, apoiar a internacionalização 
de empresas e criar condições para que o fluxo 
de bens, serviços e informações seja dinâmico e 
sustentável. 

Já em 1961, o deputado Alfredo Farhat apresen-
tou o Projeto de Lei nº 344, propondo declarar a 
Câmara de Comércio Árabe-Brasileira como de 
utilidade pública — um gesto que traduzia o en-
tendimento de que sua atuação beneficiava não 
apenas empresários e comerciantes, mas tam-
bém o desenvolvimento econômico nacional.

Com sede em São Paulo e representações em 
diferentes países, a Câmara opera atualmente 
em um ambiente de economia globalizada, no 
qual barreiras tarifárias, exigências sanitárias e 

Sede da Câmara de Comércio Árabe Brasileira, em SãoPaulo.
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Os comit ês atuai s da Câmar a de Comércio Árabe Bras il ei ra most  ram a divers  idade de as pectos  que envol vem a atividades  de uma entidade que se pr opõe a ser  facil it ador a de 
um univers  o de negócios  cada vez mai s din âmico.  

questões logísticas demandam conhecimento 
técnico e capacidade de negociação. 

A instituição oferece serviços que vão des-
de certifi cações e emissão de documentos de 
exportação até estudos de mercado, missões 
empresariais e participação em feiras interna-
cionais. Ao mesmo tempo, cultiva um espaço 
de diplomacia econômica, no qual autoridades, 
empresários e especialistas discutem oportuni-
dades e desafi os do intercâmbio bilateral. 

Nosso diretor, Mário Roberto Rizkallah, também 
foi diretor cultural da CCAB, sendo responsável 
pela organização de eventos e palestras. 

Sua atuação exemplifi ca como o trabalho cul-

tural e histórico da Câmara se conecta direta-
mente às suas funções econômicas e diplomáti-
cas, criando pontes entre o passado e o presente 
da comunidade árabe-brasileira.

Nos últimos anos, o mercado árabe consoli-
dou-se como um dos principais destinos das ex-
portações brasileiras de proteína animal, açúcar, 
milho, café e produtos industrializados. Em con-
trapartida, o Brasil importa do mundo árabe pe-
tróleo, fertilizantes, produtos químicos, alumínio e 
alimentos processados. 

Essa relação, que movimenta bilhões de dóla-
res anualmente, é fortalecida pela atuação con-
tínua da Câmara, que se coloca como guardiã e 
facilitadora desse diálogo econômico.

Em novembro de 2020, durante o Fórum Eco-
nômico Brasil–Países Árabes, realizado entre os 
dias 19 e 22, a Câmara de Comércio Árabe-Bra-
sileira lançou uma plataforma de negócios ba-
seada em tecnologia blockchain, com o objetivo 
de integrar eletronicamente as transações co-
merciais entre árabes e brasileiros. A iniciativa 
visa eliminar burocracias, reduzir custos e agili-
zar processos. 

Além de garantir informações criptografadas, 
a plataforma possibilita a prospecção de de-
mandas, a divulgação de estudos e a oferta de 
produtos, criando um espaço de transparência 
destinado a fortalecer as parcerias comerciais.

Nos últimos anos, a Câmara de Comércio Ára-
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Inter media r o in ter es se do go ver no do Cear á junto aos  países  árabes , apr of undar  rel ações  com a Câmar a de Comércio da Jor dânia , pr omover  o encon tro de empr es ários  
br as il ei ros  com a Feder ação das  Câmar as  Saudit as  e trazer  empr es as  da Tunísia  par a o mer cado br as il ei ro, são par te das  var ia das  atividades  da CCAB.

be-Brasileira tem ampliado seu papel para além 
das relações comerciais, investindo fortemente 
na preservação e valorização da memória da 
imigração árabe no Brasil. 

Uma importante iniciativa nesse sentido é o 
Projeto de Digitalização da Memória da Imigra-
ção Sírio-Libanesa, coordenado pela historia-
dora Heloísa Abreu Dib, e lançado em 2018 em
parceria com a Universidade Saint Esprit de
Kaslik (Usek), no Líbano. 

Além de digitalizar documentos históricos — 
como fotografi as, certidões, cartas e jornais — o 
projeto contribui para o resgate de narrativas 

fundamentais para a identidade da comunidade 
árabe-brasileira.

Ao longo de mais de um século, as câmaras 
de comércio surgiram como instituições funda-
mentais para a articulação econômica, social e 
cultural das comunidades imigrantes no Brasil.

Desde os primeiros passos dados pela colônia 
síria em São Paulo até a atuação contemporâ-
nea da Câmara de Comércio Árabe-Brasileira, 
essas entidades mostraram-se cruciais para 
a defesa dos interesses comerciais, o fortaleci-
mento das redes de solidariedade e a constru-
ção de um diálogo internacional sólido. 

Em um mundo marcado por desafi os globais, 
barreiras tarifárias e exigências técnicas, as
câmaras permanecem como elos estratégicos, 
promovendo não apenas negócios, mas tam-
bém a integração cultural e a preservação da 
memória de uma trajetória que é, ao mesmo 
tempo, local e global. 

Assim, fi eis aos seus preceitos quando de
sua fundação, as câmaras de comércio,
representam a capacidade das comunidades
imigrantes e do empresariado das colônias de 
se articularem para preservar suas identida-
des e de contribuírem para o desenvolvimento
econômico e social do Brasil.
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